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         Solbjørg colocou a nova calcinha branca Asani e a igualmente nova camisola de nylon azul turquesa. A camisola era leve como teias de aranha e caía perfeitamente sobre seus seios pequenos e quadris estreitos, valorizando seu corpo. As mangas curtas e esvoaçantes camuflavam levemente seus ombros fortes. Ela se olhou no espelho.

         E não tinha como fugir de sua figura de bailarina. Então, borrifou um pouco de Elizabeth Arden Blue Grass em locais estratégicos. Ulf havia lhe dado o perfume quando ela fez sua última apresentação em maio.

         Ulf já tinha ido para a cama. Ele estava lendo A história de uma alma, escrito pela freira católica Thérèse de Lisieux.

         Solbjørg deitou-se com um suspiro na cama de casal. Eles haviam chegado à casa de praia naquela mesma noite, e ela estava ansiosa pelas férias que anunciava o início de um novo capítulo em suas vidas. Ulf olhou para ela e sorriu. Então, ele se virou e continuou sua leitura.

         Ela enfiou a mão embaixo do edredom, encontrou o caminho entre os botões da camisa do pijama e acariciou o tórax liso dele.

         Ulf colocou o livro sobre a mesa de cabeceira, tirou os óculos e desligou o abajur.

         "Eu estou simplesmente tão cansado." Ele a beijou na testa. 

         "Boa noite, meu amigo." 

         Ele virou de lado, e ela viu suas costas em silhueta contra a noite clara atrás da cortina branca.

          
      

         Na manhã seguinte, o ar estava fresco e cheirava a areia molhada, e na praia havia grandes ovos de peixe, que a maré havia empurrado formando trilhos em forma de V ao redor. Ulf ainda dormia quando ela saiu de casa. Ao longe, Solbjørg viu alguns outros caminhantes matutinos aproximarem-se, mas a praia estava quase vazia.

         Ela respirou fundo, e seus pés e seu corpo inteiro tinham vontade de dançar. Oh, as primeiras lições na barra foram uma delícia para todo o corpo. Primeira posição, segunda, terceira. E depois vieram: plié, mudança, grand battement. Isso foi há tanto tempo, mas estava tão vivo em todas as fibras de seu corpo agora, exatamente como quando ela tinha seis anos de idade. Ela não pôde deixar de se colocar brevemente na quarta posição — embora sem o braço elevado, o que causou um problema de equilíbrio, que a fez rir abafando a gargalhada. Quando ela olhou para baixo novamente, ele estava lá, um daqueles que ela colecionava. Desta vez, um pequeno palito de fósforos desgastado pela água e com uma crosta de calcário ao redor. A incorporação assumia a forma de um J.

         Ela percebeu que, no alto da duna fora de Havstuen, havia alguém de pé. Parecia ser o doutor Svart, o médico dela, que também era um de seus vizinhos de verão. Ela reconheceu sua figura alta, com seus cabelos longos e fortes, que não podiam ser domados nem com pente, nem com a brilhantina Brylcreem. Solbjørg levantou a mão para cumprimentar, mas ele não a viu. Ele olhava atentamente para o verde azulado do Mar do Norte.

          
      

         "Olha o que eu achei" Ela disse em casa, onde Ulf estava sentado lendo um jornal, usando seu pijama de listras azuis.

         "Hum." Disse ele e logo depois. "Esse é legal. Quantos você tem agora?"

         "Eu não sei. Muitos deles com letras. Menos com números. Eu acho que não há muitos deles. Ou, talvez, eu simplesmente não tenha um olhar apurado para eles."

         "Hum. Eu fiz chá." Ele apontou para a chaleira laranja. Essa havia contrabandeado para a casa de praia por ela. O bule de chá, por outro lado, estava na casa desde a época dos avós de Ulf, assim como a porcelana branca com o padrão floral azul claro.

         "Obrigada, Ulf." Disse ela, e se inclinou para beijá-lo no rosto.

         Ele virou a cabeça, apenas alguns milímetros, mas ela sentiu sua manobra. Ela cortou algumas fatias de pão francês e pegou queijo e leite na pequena geladeira. Na mesa do jantar, ela pegou o Politiken e fingiu que lia.

         Então, deixou o jornal de lado:

         "Ulf, o que está acontecendo afinal?" Ele olhou para cima. O rosto dele estava tenso.

         "Nada." Ele respondeu. "Por que você sempre acha que algo está errado?" 

         "Você me rejeita." Ela disse calmamente.

         "Quando eu fiz isso?" Ele franziu as sobrancelhas.

         "Ontem à noite. E agora há pouco."

         Ele suspirou e lentamente dobrou Kristeligt Dagblad, o Diário Cristão, colocando-o sobre a mesa: "Você sabe que eu tenho orado muito ultimamente. E agora, Deus falou comigo." Ele se calou.

         "E?" Perguntou ela.

         "Eu vou fazer abstinência nos próximos dois anos."

         "Abstinência? Mas você já quase nunca bebe álcool." 

         "Não é sobre o álcool, Solbjørg. Eu vou adotar o celibato."

         "O celibato? Mas por quê? Afinal, sua congregação não é católica. Então, eles não podem exigir isso de você."

         "Não tem nada a ver com a congregação. É sobre os planos de Deus para mim." Respondeu Ulf.

         "Mas e quanto aos nossos planos?"

         "Eu não posso me colocar contra Deus." Respondeu ele. 

         "Como iremos então...?" Ela não conseguiu terminar a frase. 

         "Isso deve vir depois."

         "Eu tenho quase 40 anos." Ela sentiu seus olhos lacrimejarem.

         "Não, Solbjørg, por favor, para de choradeira." Disse ele. A voz era inconfundivelmente gentil, foram apenas as palavras que se tornaram afiadas. "Deus vem primeiro. E você sabia disso muito bem, quando se casou comigo."

          
      

         Depois do café da manhã, ela foi para a praia novamente. Ulf não queria ir junto, ele devia orar novamente. Havia alguns banhistas e caminhantes lá fora. Debaixo das dunas ela estendeu a toalha de praia verde e tirou a saída de praia. Ela usava o maiô branco por baixo e correu direto para a beira da água, onde jogou as sandálias e correu para as ondas. A água estava fria, mas ela travou os dentes e se jogou nas ondas.

         Paciência é uma virtude, ela pensou, enquanto nadava ao longo da costa. E Ulf tinha sido paciente com ela. Sua sogra sempre enfatizou isso e sua própria mãe havia dado 

         razão a ela. A maioria das mulheres de sua geração, bailarinas ou não, haviam desistido do trabalho e das carreiras para poder se dedicar à casa quando elas se casaram. Ulf, porém, concordou com a decisão de que Solbjørg queria continuar como dançarina solo depois do casamento. Ele era excepcional nesse ponto. Talvez ela precisasse ser paciente com ele agora.

         Talvez isso nem faça grande diferença também.

         A vida erótica deles nunca fora a mais animada. Ela nadou na direção da praia e caminhou de volta.

         Ela não se sentia especialmente paciente, curvou-se, agarrou as sandálias e correu até a toalha de banho. Ela podia sentir uma raiva contra Ulf movendo-se nela. Isso devia ser repelido. A toda velocidade.

         Ela conhecia a área por dentro e por fora e deveria estar em guarda. Mas os pensamentos circularam e ela esqueceu tudo sobre o bunker alemão quase enterrado, que se devia evitar nesta parte da praia. Seu dedão do pé direito bateu no concreto e ela perdeu o equilíbrio e caiu longe. Solbjørg gritou breve e bruscamente quando um pedaço de molusco rachado perfurou a palma de sua mão esquerda.

         Ela ficou rapidamente de pé, algo que os bailarinos podem fazer bem e seguiu em frente, com a esperança de que ninguém tivesse visto seu pequeno acidente. Quando, então, ela viu o sangue pingando na areia. Não doeu muito, mas o sangue estava borbulhando como uma pequena fonte vermelha. Como ela chegou em sua toalha sem deixar um rastro dramático atrás de si? Ela manteve a mão contra o tecido waffle do maiô e rapidamente se parecia com uma pessoa que foi esfaqueada.

         "Agora eu preciso te ajudar." Disse uma voz profunda perto dela. Ela olhou para cima e bem dentro dos olhos de Jens Svart.

         "Isso podemos chamar de um médico no local e no tempo certos." Disse ela, tentando sorrir.

         Ele desabotoou sua camisa branca de manga curta, tirou-a e enfaixou a mão ferida dela: “A camisa pode ser lavada. A sua mão é mais importante. Vamos para casa comigo e, então, nós arrumamos isso."

         "Não, eu não posso incomodar você e a sua esposa de manhã tão cedo. Eu posso fazer isso sozinha."

         "Minha esposa está em Aarhus por alguns dias, portanto você não perturba ninguém, senhora Viig. Vamos lá. Aquela toalha lá em cima é sua?"
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